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RESUMO
A redução do consumo de alimentos regionais em detrimento de um maior consumo de alimentos ultraprocessados é observada em diversos públicos, incluindo escolares. O incentivo para o consumo 

desses alimentos regionais é fundamental para fornecer os nutrientes necessários para os processos fisiológicos inerentes dessa faixa etária. Este estudo tem como objetivo investigar na literatura se as 

cartilhas educativas utilizadas para promover a saúde alimentar e nutricional dos escolares abordam sobre a regionalidade da alimentação brasileira. Trata-se de uma revisão integrativa que partiu da 

seguinte pergunta norteadora: "As cartilhas educativas de alimentação e nutrição para escolares, voltadas para promoção à saúde, abordam conteúdos de alimentação regional brasileira?". A busca dos 

artigos foi realizada nas bases de dados Lilacs, Portal de Periódicos da Capes, SciELO-BRAZIL e, na literatura cinzenta, por meio do Google Scholar, utilizando as seguintes estratégias de pesquisa: “Cartilha", 

“Promoção de Saúde” e "Educação Alimentar e Nutricional”, e seus sinônimos na língua inglesa. Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos dos últimos 10 anos (2013 a 2023) que abordassem a 

elaboração de cartilhas educativas sobre alimentação e nutrição para estudantes brasileiros. Foram excluídos estudos de revisão, artigos de opinião e cartas ao editor, nos idiomas inglês, português ou 

espanhol. Após a aplicação das estratégias de busca e dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados cinco artigos para esta revisão. Foi possível identificar a ausência de abordagem da alimentação 

regional brasileira em cartilhas educativas destinadas ao público escolar. 

Palavras-chave: educação alimentar e nutricional; estudantes; materiais de ensino; alimentação regional.

ABSTRACT
Reduction in the consumption of regional foods to the detriment of a greater consumption of ultra-processed foods is observed in various publics, including schoolchildren. Encouraging 

the consumption of these regional foods is essential to provide the necessary nutrients for the physiological processes inherent in this age group. In view of this, the study aims to investigate 

in the literature whether the educational booklets used to promote the food and nutritional health of schoolchildren address Brazilian regional food. This is an integrative review that 

stemmed from the following guiding question: "Do educational booklets on food and nutrition for schoolchildren, aimed at promoting health, address content related to regional Brazilian 

cuisine?" The search for articles was conducted in the Lilacs, Capes Periodicals Portal, SciELO-BRAZIL databases, and, in grey literature, through Google Scholar, using the following search 

strategies: "Booklet," "Health Promotion," and "Food and Nutrition Education," along with their synonyms in the English language. Inclusion criteria considered articles from the last 10 years 

(2013 to 2023) addressing the development of educational booklets on food and nutrition for Brazilian students. Exclusion criteria involved review studies, opinion articles, and editorials in 

English, Portuguese, or Spanish. After applying the search strategies and inclusion and exclusion criteria, five articles were selected for this review. It was possible to identify the absence of 

an approach to regional Brazilian cuisine in educational booklets designed for the school audience.

Key words: food and nutrition education; students; teaching materials; regional food.
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INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN) compreende a promoção da alimentação 
saudável, não apenas como um direito funda-
mental para o crescimento e desenvolvimento 
humano, mas também como um componente 
essencial para a qualidade de vida e cidadania. Ela 
reconhece que a nutrição desempenha um impor-
tante papel na função biológica fundamental da 
alimentação, enquanto simultaneamente contribui 
para a promoção e proteção da saúde (Brasil, 2013; 
Bortolini et al., 2020).

A alimentação desempenha um papel funda-
mental na compreensão da identidade alimentar, 
tanto em nível individual quanto coletivo, ao mesmo 
tempo em que marca as diferenças e promove o 
reconhecimento de grupos sociais. Cano (2021) 
destaca a riqueza da culinária brasileira nas diver-
sas regiões como um elo que resulta do processo de 
construção dos estados nacionais. Essa diversidade 
é moldada pela influência de fatores históricos, cul-
turais e naturais em cada território, revelando uma 
ampla gama de cardápios regionais (IBGE, 2020). 
Neste contexto, o Guia Alimentar para a População 
Brasileira (GAPB) tem como seu principal objetivo a 
disseminação de informações para aprimorar a ali-
mentação de toda a população e, por conseguinte, 
promover a saúde, valorizando a diversidade e a 
variedade de alimentos, de acordo com suas carac-
terísticas regionais (Brasil, 2014).

A alimentação regional brasileira tem como 
base os hábitos, tradições, preferências alimen-
tares, disponibilidade de alimentos e práticas de 
cultivo, além de ser influenciada por fatores exter-
nos. Entre as características da alimentação regional, 
destacam-se a facilidade de acesso aos alimentos, 
custos mais baixos e maior valor nutricional, o que 
fortalece a economia local. Além disso, durante o 
período de safra, há uma maior oferta de alimentos 
com qualidade superior e sabor mais requintado, o 
que contribui para a sua popularidade (Nakamura; 
Ranieri, 2021; Nakamura; Marcos, 2021.

Uma alimentação baseada em produtos ali-
mentícios regionais, quando associada a hábitos 
saudáveis, desempenha um papel importante na 
segurança alimentar e nutricional da população 

local, respeitando a diversidade sociocultural sus-
tentável. Isso engloba não apenas o ato de comer, 
mas também a comensalidade (Brasil, 2014). 
Entretanto, observa-se um aumento no consumo 
de alimentos ultraprocessados como consequên-
cia de uma mudança no padrão alimentar brasileiro 
(Louzada et al., 2023).

O mesmo cenário se manifesta em escolares, que 
englobam crianças e adolescentes de diversas faixas 
etárias. Nesta fase da vida, é observado um aumento 
do consumo de alimentos ultraprocessados em 
detrimento da ingestão de alimentos in natura ou 
minimamente processados, acompanhado por um 
estilo de vida inadequado, caracterizado pela ina-
tividade física, tabagismo e consumo de bebidas 
alcoólicas (Neta et al., 2021; Silva et al., 2019). Essa 
fase da vida é marcada por um rápido crescimento 
físico, desenvolvimento cognitivo e social, tor-
nando, assim, esses grupos etários particularmente 
suscetíveis às influências alimentares. Uma alimen-
tação adequada, que inclua alimentos regionais, 
desempenha um papel importante ao fornecer os 
nutrientes necessários para os processos fisiológi-
cos característicos dessa faixa etária e, ao mesmo 
tempo, pode melhorar o cenário epidemiológico 
das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
(Raymond; Morrow, 2022).

Diante disso, o presente estudo tem como obje-
tivo investigar na literatura se as cartilhas educativas 
utilizadas para promover a saúde alimentar e nutri-
cional dos escolares abordam sobre a regionalidade 
da alimentação brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo seguiu as diretrizes metodo-
lógicas de uma revisão integrativa da literatura e 
foi guiado pelas seguintes etapas: reconhecimento 
do tema e seleção da questão norteadora; determi-
nação dos critérios de elegibilidade; identificação 
dos estudos nas bases de dados; análise crítica e 
categorização dos estudos selecionados; avalia-
ção e discussão dos resultados (Mendes; Silveira; 
Galvão, 2008). 

Partiu-se da seguinte pergunta norteadora: "As 
cartilhas educativas de alimentação e nutrição para 
escolares brasileiros, voltadas para a promoção de 
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saúde, abordam conteúdos de alimentação regio-
nal?". A pergunta foi elaborada a partir da estratégia 
PCC, adaptada por Araújo (2020) a partir da estratégia 
PICO. Na adaptação, tal acrônimo significa P - popu-
lação, C - conceito e C - contexto/desfecho. Assim, 
a estratégia foi formulada da seguinte maneira: P 
– Escolares brasileiros; C – Cartilhas Educativas; C 
– Alimentação Regional Brasileira. A formulação da 
pergunta norteadora derivou-se do conhecimento e 
da experiência prévia dos autores sobre o tema, em 
que as orientações nutricionais fundamentadas na 
alimentação local emergiram como uma ferramenta 
essencial para promover a saúde e valorizar a biodi-
versidade e a cultura alimentar locais.

O levantamento foi realizado através das bases 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (Lilacs) acessadas via Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), Portal de Periódicos da CAPES, e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO-BRAZIL). 
Para complementar a busca, utilizou-se a literatura 
cinzenta, que incluiu a busca de artigos científicos 
em revistas não indexadas e trabalhos acadêmicos 
por meio da plataforma Google Scholar (apenas as 
primeiras dez páginas). 

Os descritores utilizados foram determinados com 
base em adaptações dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DECs) e da Medical Subject Headings (MeSH), 
sendo eles, em português: "Cartilha", “Promoção de 
Saúde” e "Educação Alimentar e Nutricional", e suas 
versões em inglês: "Booklet", “Health Promotion” e 
"Food and Nutritional Education", combinados entre 
si através do operador booleano "AND".

A busca foi realizada no mês de outubro de 2023, 
onde foram incluídos artigos dos últimos dez anos 
(2013 a 2023) que abordassem a elaboração de car-
tilhas educativas sobre alimentação e nutrição para 
estudantes brasileiros. Foram excluídos estudos de 
revisão, artigos de opinião, cartas ao editor e artigos 
duplicados. Para sumarizar os artigos, foi utilizado 
um quadro resumo contemplando as seguintes 
informações: autor/ano de publicação, título, obje-
tivo, desenho do estudo, método, público-alvo/
temas abordados e presença de regionalidade. Os 
artigos identificados com as estratégias de busca 
foram revisados e avaliados por dois pesquisado-
res independentes.

Os critérios para presença de regionalidade da ali-
mentação brasileira utilizados pelos pesquisadores 
estavam alinhados com o proposto no documento 
do Ministério da Saúde sobre Alimentos Regionais 
Brasileiros (Brasil, 2015). Que incluem, pelo menos: a 
valorização de alimentos regionais locais conforme a 
macrorregião em que o estudo foi conduzido, men-
ção a alimentos da safra local, reconhecimento da 
herança cultural e do valor histórico dos alimentos 
ou o estímulo à culinária típica regional.

Além disso, durante a avaliação do estudo, tam-
bém foi verificado se as contribuições propostas 
pelos juízes especialistas seguiram alguma dessas 
recomendações mencionadas anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estratégia de busca identificou 1413 estudos 
nas bases de dados. As publicações duplicadas 
foram excluídas, e os artigos foram pré-seleciona-
dos pelo título, os quais deveriam conter associação 
com o tema de interesse, resultando em 108 traba-
lhos restantes. Logo após foi realizada a leitura dos 
resumos para avaliar se respondiam à pergunta 
norteadora e a seleção dos artigos de acordo com 
o ano de publicação. Assim, 46 publicações foram 
selecionadas para a leitura na íntegra, na qual foram 
excluídos artigos de revisão de qualquer natureza, 
textos incompletos, artigos de opinião, cartas ao edi-
tor e cartilhas direcionadas a adultos, idosos, recém 
nascidos, profissionais de saúde e que abordaram 
temas secundários. Ao final, cinco artigos compu-
seram esta revisão de literatura (Figura1 e Quadro1).

Os estudos incluídos na revisão tiveram como 
produto cartilhas educativas, sendo, em sua maioria, 
da região Nordeste e direcionadas para adolescentes 
escolares (Moura et al., 2019; Silva, 2018; Ramos; 
Araújo, 2018). Apenas um estudo teve sua cartilha 
direcionadas para crianças (Pereira, 2014) e um 
estudo teve sua cartilha voltada para crianças e ado-
lescentes de escola pública (Lima; Tavares; Pedroso, 
2021). Dois estudos direcionaram seu conteúdo para 
DCNT, sendo abordado o excesso de peso (Ramos; 
Araújo, 2018) e o diabetes mellitus (Moura et al., 
2019). Ao examinarmos os detalhes incorporados 
nos conteúdos das cartilhas, observamos que a 
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Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos estudos.

 



5

    MartiNs et al.

 

maioria delas se baseia no GAPB e concentra seu 
conteúdo em aspectos como os dez passos para 
uma alimentação saudável, consumo de alimentos 
processados e ultraprocessados e incentivo a prática 
regular de atividade física. Os aspectos abordados 
são pertinentes, visto que o consumo excessivo des-
ses alimentos, juntamente com fatores como a falta 
de atividade física, está associado à ocorrência das 
DCNT (Brasil, 2014).

Apesar de serem recomendações pertinentes, 
foi possível observar que os materiais não valori-
zam o consumo de alimentos regionais e a cultura 
alimentar. O próprio GAPB, desde sua primeira ver-
são, preconiza que as escolhas alimentares sejam 
baseadas nas preferências alimentares regionais, 
reconhecendo este caráter local como um fator 
importante para a promoção de hábitos alimentares 
saudáveis na população. A importância da alimenta-
ção regional abrange diversos aspectos, envolvendo 
tradições, histórias, identidade e herança cultural de 
uma determinada região (Brasil, 2015).

A importância da abordagem da regionalidade 
em cartilhas se destaca, pois esses são instrumentos 
de promoção e proteção da saúde e de segurança 
alimentar e nutricional que são otimizados por meio 
de tecnologias educacionais personalizadas, dinâ-
micas e criativas. Essas abordagens influenciam 
na ampliação do conhecimento sobre alimenta-
ção e nutrição, subsidiando a tomada de decisões, 

nas quais a consciência crítica e a autonomia para 
escolhas alimentares saudáveis repercutem positi-
vamente na saúde (Bento; Nobre, 2023).

Além do exposto, é importante destacar a 
avaliação por parte dos juízes especialistas, que 
desempenham um papel importante na constru-
ção desses materiais. Podemos observar que as 
sugestões propostas se referem a melhorias na lin-
guagem do texto, tornando-a mais adequada para 
o público-alvo e mais explicativa. Nos estudos que 
se propuseram a coletar a opinião dos alunos sobre 
a cartilha, as principais sugestões dadas foram rela-
tivas aos aspectos visuais e gráficos da cartilha, uma 
vez que os alunos têm conhecimento limitado sobre 
alimentação, sugerindo apenas melhorias para tor-
ná-las visualmente mais atrativas. Esses resultados 
são preocupantes, pois mostram um cenário de des-
valorização da alimentação regional, não apenas 
por parte dos elaboradores da cartilha, mas tam-
bém pelos juízes especialistas que não enxergam 
essa ausência de regionalidade como um ponto de 
melhoria nos materiais avaliados e nas estratégias 
de fortalecimento da alimentação saudável (Ramos; 
Araújo, 2018; Moura et al., 2019).

O desconhecimento da importância por parte dos 
avaliadores revela também a necessidade de mate-
riais sobre alimentos regionais para os mais diversos 
públicos, incluindo principalmente os profissionais 
de nutrição e da área da saúde. A não abordagem 
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desta temática implica na perda de uma oportu-
nidade potencial de promover uma compreensão 
mais ampla e contextualizada da alimentação, uma 
vez que a diversidade cultural e regional do Brasil 
se reflete diretamente nas práticas alimentares da 
população. A omissão destas informações em mate-
riais educativos representa uma perda de identidade 
cultural e de conexão com as tradições alimentares 
locais, ignorando a riqueza de ingredientes e prá-
ticas culinárias regionais e levando a uma falta de 
apreciação dos recursos naturais disponíveis em 
diferentes regiões do Brasil, o que é fundamental 
para a promoção de uma alimentação sustentável 
(Botelho, 2006; Paschoal; Baptistella; Souza, 2017).

Em relação às cartilhas elaboradas para escola-
res direcionadas às DCNT, embora essas cartilhas 
tenham um foco específico, não podemos descon-
siderar a abordagem regional da alimentação. Para 
os indivíduos que enfrentam DCNT, a conexão com 
os hábitos alimentares locais desempenha um papel 
importante na manutenção do bem-estar. Os estu-
dos incluídos nesta revisão abordaram o excesso 
de peso e o diabetes mellitus, que, embora sejam 
contextos específicos de saúde, devem incluir a 
alimentação regional dentro de suas estratégias 
nutricionais (Ramos et al., 2023; ABESO, 2022). 
Portanto, é essencial que essas cartilhas voltadas 
para condições específicas tenham sensibilidade 
regional, incorporando informações sobre a culiná-
ria local e adaptando recomendações dietéticas de 
maneira a preservar as tradições culinárias regionais. 
Ao fazer isso, não apenas auxiliam os indivíduos a 
gerenciar suas condições de saúde, mas também 
garantem que a promoção da saúde leve em consi-
deração a cultura alimentar.

Considerando os limites temporais das publi-
cações incluídas neste estudo, este é o primeiro 
artigo de conhecimento dos autores que se propõe 
a verificar a presença da regionalidade em cartilhas 
educativas para escolares, destacando o caráter 
inovador da revisão. Limitações próprias dos estu-
dos incluídos, tais como o perfil dos avaliadores, as 
fontes bibliográficas que direcionaram o conteúdo 
das cartilhas e os critérios de avaliação priorizados 
pelos revisores, podem ser estendidas também a 
esta revisão. Além disso, identificamos a ausência de 
detalhamento das informações previstas para com-
por a cartilha. Apenas um dos estudos referenciados 

disponibilizou o arquivo completo da cartilha para 
download (Pereira, 2014). Tornar esses instrumen-
tos de EAN disponíveis traz benefícios tanto para 
profissionais de saúde quanto para o público-alvo 
para o qual a cartilha foi originalmente concebida, 
principalmente quando se refere aos adolescentes, 
público que majoritariamente consome diversos 
conteúdos pela internet. Disponibilizar cartilhas 
nesse meio pode se tornar uma maneira eficaz de 
alcançar esse público e capacitá-los com conheci-
mento sobre saúde.

CONCLUSÃO

O presente estudo evidenciou a ausência de abor-
dagem da alimentação regional brasileira em cartilhas 
educativas destinadas ao público escolar. É fundamen-
tal que cartilhas futuras considerem e contemplem 
essa dimensão regional, pois não apenas promovem 
a valorização da cultura alimentar local, mas também 
contribuem para a educação nutricional dos estu-
dantes, incentivando uma alimentação saudável em 
aspectos culturais, sociais, afetivos e sensoriais. 
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